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Introdução 

m  um  cenário  onde  a  verdade  se E torna  um  campo  de  batalha,  "A Verdade é um Nome" mergulha nas profunde-zas de uma intrincada conspiração que ameaça a liberdade e os valores mais fundamentais de  uma  nação.  Em  maio  de  2022,  João  Marcos,  um  editor  de  TV  perspicaz,  vê  sua  vida virar  de  ponta-cabeça  quando  uma  controversa  lei,  que  propõe  proibir  manifestações  cristãs no simbólico "Dia da Mentira", ganha força no Congresso. O que começa como uma preocupação  pessoal  rapidamente  se  transforma em  uma  teia  de  intrigas,  envolvendo  figuras poderosas da política e da mídia, e a misterio-sa Operação Metanóia. 

Através dos olhos de personagens como a corajosa jornalista Heloíse, o fervoroso Pastor Wesley, a jovem Bianca em sua jornada de fé  e  o  determinado  Deputado  Nico  Ferraz,  o 8 



leitor 

é 

conduzido 

por 

uma 

narrativa 

de suspense, fé e resiliência.Conforme a mentira se espalha e a perseguição se intensifica, a  busca  pela  verdade  se  torna  uma  corrida contra  o  tempo,  revelando  sacrifícios,  alian-ças improváveis e a força inabalável  de  uma comunidade que se recusa a ser silenciada. 

Este livro é um convite a refletir sobre o poder  da  manipulação,  a  importância  da  vigi-lância cidadã e, acima de tudo, a convicção de que,  em meio  à  escuridão,  a  verdade  sempre encontrará um caminho para a luz. Pois, como a própria história demonstrará, a verdade não é apenas um conceito, mas um nome poderoso,  capaz  de  derrubar  impérios  de  engano  e reafirmar  a  esperança  em  um  futuro  de  liberdade e fé. 
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Capítulo 1: O Despertar da Memória ra um dia de domingo de maio de 

E 2022.  Os  primeiros  raios  de  sol filtravam-se  pela  janela,  pintando  o  quarto  de tons  dourados.  João  Marcos,  um  homem  de quarenta  e  cinco,  com  cabelos  castanhos  ligeiramente  despenteados  e  olhos  que  carregavam  a  intensidade  de  quem  observa  o mundo  com  uma  curiosidade  insaciável,  despertou.  O  aroma  familiar  do  café,  preparado por  Raquel,  sua  esposa,  invadia  o  ambiente. 

Sem açúcar, como de costume. Um ritual ma-tinal que, para ele, era um pequeno bastião de normalidade  em  tempos  cada  vez  mais  incertos. 

Enquanto  a  xícara  fumegava  em  suas mãos,  a  mente  de  João  viajou  para  um  pas-10 



sado distante, para a voz grave e sábia de seu pai. "Meu filho", dizia o velho, com o olhar fixo em um ponto invisível no horizonte, "durante a Segunda  Guerra,  aquele  ministro  da  propa-ganda  nazista,  Goebbels,  ensinava  que  uma mentira  contada  muitas  vezes  pode  se  transformar  em  verdade  para  muita  gente."  O  pai de  João,  um  historiador  apaixonado  pela  verdade,  sempre  insistiu  na  importância  de  apu-rar os fatos. "Não acredite em tudo que escu-ta,  João.  Muitas  pessoas  serão  enganadas por  essa  estratégia  maquiavélica."  Na  infância, a ideia parecia absurda. Como uma mentira  poderia  deixar  de  ser  o  que  era?  Para  o pequeno  João,  a  mentira  sempre  seria mentira, não importava quantas vezes fosse repetida. 

Um  suspiro  escapou  de  seus  lábios, rompendo  o  fio  da  lembrança.  A  realidade  de 2022 era outra, mas a advertência do pai nunca pareceu tão pertinente. Com um último go-11 



le de café, João Marcos levantou-se, ajeitou a camisa e pegou suas coisas. O trabalho o esperava. 

Ele  era  um  profissional  respeitado  no setor de comunicação, um editor talentoso em uma  das  maiores  redes  de  TV  do  país,  a OBG.  O  escritório,  no  centro  vibrante  do  Rio de  Janeiro,  era  um  caldeirão  de  informações, onde  notícias  eram  fabricadas,  moldadas  e, por  vezes,  distorcidas.  Ao  chegar,  o  burburi-nho  habitual  da  redação  foi  abafado  por  uma notícia  que  gelou  seu  sangue:  um  projeto  de lei  estava  tramitando  no  congresso  e  tinha possibilidade  de  sofrer  votação,  a  proposta era    que  no  dia  1º  de  abril,  o  popular  "Dia da Mentira",  nenhuma  manifestação  cristã  fosse permitida no Brasil. Nem mesmo cultos seriam realizados,  e  carregar  uma  Bíblia  em  público seria proibido. 

